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A murcha amarela causada, por Fusarium oxysporum, foi detectada pela primeira
vez, em 1992, em plantas de pimenta-da-reino, no Município de Torne Açu/PA.
Com o objetivo de avaliar a sensibilidade desse patógeno em relação aos óleos
essenciais de copaiba,pimenta de macaco e pimenta longa e o extrato de Cravo
da índia, instalou-se o experimento no laboratório de Fitopatologia da Embrapa
Amazônia Oriental. Os óleos foram utilizados nas concentrações de 100, 200,
500, 750 e 1000 ppm e o extrato nas concentrações de 250, 500, 750 e 1000
ppm, com cinco repetições cada e, para fins comparativos, o fungicida Derosal
nas concentrações de 1, 10, 50 e 100 ppm. Os óleos e o extrato foram adiciona-
dos ao meio de batata-dextrose-ágar (BOA) fundente e vertido em placas de petri.
Placas contendo somente BOA serviram de testemunha. Depois do meio ter soli-
dificado, um disco de 5mm de diâmetro contendo o micélio do fungo foi colocado
no centro de cada placa. Após 7 dias mediu-se ortogonalmente o crescimento
micelial do fungo obtendo-se a percentagem de inibição do crescimento (PIC),
cujos resultados demonstraram que os óleos de P aduncum e P hispidinervium
foram os mais eficientes, inibindo o fungo a partir da concentração de 500 ppm,
apresentando o valor de 73% e 74%, respectivamente.

40


